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EIXO TEMÁTICO: Biotecnologia, Inovação e Saúde.
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Introdução: O uso correto dos medicamentos tem importância fundamental na terapêutica moderna e o envelhecimento da população também estão relacionados ao aumento da utilização de medicamentos, principalmente os de uso contínuo. Esse contexto costuma gerar uma demanda por receitas na rede básica, que nem sempre consegue se organizar de forma adequada para reavaliar corretamente as várias prescrições. A renovação de receita sem uma avaliação clínica do paciente é frequentemente observada nas unidades de saúde. Permite-se questionar os benefícios que essa prática traz para o paciente. O ato de renovação, acarreta não só impacto logístico ao processo de trabalho, mas também à própria saúde dos pacientes. Objetivo: Caracterizar os principais fatores envolvidos na prática de renovação automática de receitas médicas nas unidades de saúde da família no contexto da atenção básica. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, utilizando-se de levantamento bibliográfico realizado através de consulta de bancos de dados como Google Scholar, PubMed e SciELO, com a estratégia: “Uso Indevido de Medicamentos”, “Prescrição Inadequada”, ‘’Atenção Primária à Saúde”, “Receitas Médicas de Controle Especial” e “Medicamentos sob Prescrição”, utilizando-se “AND” como operador booleano. Também foram consultados pareceres dos Conselhos Regionais de Medicina, bem como a legislação vigente em torno da prescrição médica e renovação de receitas. Discussão: Existem inúmeros fatores sócio-culturais associados à renovação das prescrições médicas que vão de encontro aos normativos do Conselho Federal de Medicina (CFM) e consequentemente a boa prática profissional, através dos direitos e deveres da ética médica. O uso de uma terapêutica contínua, deve ser acompanhada de perto pelo profissional médico, sendo avaliado também a resposta ofertada pela medicação, seja ela ineficaz ou não, o risco de efeitos colaterais e de interações medicamentosas, facilitado pelo não acompanhamento destes pacientes, além de resultar em menor adesão terapêutica, pois a cada encontro com profissional de saúde é uma oportunidade para esclarecimentos sobre condição de base e dúvidas sobre morbidade e prognóstico. A ausência deste cuidado é danosa ao paciente. Conclusão: Com isso, observa-se que a prática de renovação automática de receitas médicas deve ser combatida. Isto pode proporcionar efeitos colaterais importantes, pior controle das comorbidades e falsa sensação de cuidado, além de inúmeras implicações ético-legais.

PALAVRAS-CHAVE: Uso Indevido de Medicamentos. Prescrição Inadequada. Atenção Primária à Saúde. Receitas Médicas de Controle Especial. Medicamentos sob Prescrição.
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